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Por ocasião do ban
quete oficial oferecido 
ao governador Jorge La
cerda e à sua comitiva, 
no Lajes Hotel, o sr. Vi- 
dal Ramos Junior, pre
feito municipal, levantou 
um brinde ao presidente 
Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, pronunciando 
as seguintes palavras: 

«Ao par destas home
nagens que são tributa
das, entre entusiásticas 
e calorosas a V. Excia., 
Sr. Governador, permito- 
me como Prefeito da 
terra que o acolhe, le
vantar um brinde, menos 
como um encargo proto
colar, mas na convicção 
de que assim fazendo, 
presto, diria melhor, pres
tamos todos nós uma 
justa manifestação de a- 
preço ao Sr. Dr. JUS- 
CELINO KUBITSCHEK 
DE OLIVEIRA, DD. Pre
sidente do Brasil.

a nossa Pátria, tem 
no Exmo. Sr. Presidente 
da República, um ele
mento de ordem e tran
quilidade, criadores do 
clima que estimula o 
trabalho e o progresso 
do Brasil! E sua acen-

drada brasilidade, no tra

to dos problemas bási
cos do país, a atender 
com a mesma solicitu
de a todos os Estados, 
faz de Santa Catarina, 
que nêle encontrou apôio 
ao seu labor, pacífico e 
construtivo, o incentivo 
às suas mais prementes 
realizações, devedora de 
eterna gratidão!

Era nome de Lajes, le
vanto a taça pela saúde 
pessoal e maior engran- 
decimento do Govêmo 
do Sr. JUSCELINO KUBI
TSCHEK DE OLIVEIRA».

GINE TEATRO TAM010 S.A.
EDITAL DE CONVDCACAO

Assembléia Geral Extraordinária
De ordem da Diretoria desta sociedade, ficam 

convocados os senhores acionistas, para compare- 
serem a séde social da mesma, sita a rua Mare
chal Deodoro, 170, nesta cidade de Lages, estado 
de Santa Catarina, para reunião de Assembléia 
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 29 do 
corrente, as 14,00 horas, para tratar dos seguin
tes sssuntos.

ORDEM DO DIA:
Io) Eleição para o cargo de Diretor Presidente 
2o) Alteração dos Estatutos Social 
3o) Assuntos de interesse sociais.

Lages, 4 de junho de 19h7 
Cine Teatro Tamoio S A.

Constantino Bertuzzi 
Diretor Gerente

Conforme foi ampla
mente noticiado pela im
prensa desta cidade e 
da Capital do Estado, 
esteve em visita oficial 
a Lajes, nos dias 1,2,3, 
4, 5 e 6 do corrente mes 
de maio, acompanhado 
de vários deputados fe
derais e estaduais, secre
tários do seu governo, 
presidente da Assembléia 
Legislativa, vice gover
nador, desembargadores 
e altas autoridades ci
vis e militares de Santa 
Catarina, o dr. Jorge La 
cerda, chefe do Executi
vo barriga-verde.

Recepcionado em 
índios

Como estava progra
mado, o sr. Jorge Lacer
da foi recepcionado na 
sede do distrito de índios, 
quando compareceram 
aolocal, para dar as boas 
vindas ao chefe do Go
verno Catarinense, o pre
feito Vídal Ramos Junior 
e numerosos acompa
nhantes. Dirigiram-se, 
então, as comitivas do 
governador e do prefeito 
de Lajes para esta cida
de, fazendo a entrada 
na rua principal debaixo 
de longa salva de pal 
mas e aclamações por 
parte do povo lajeano, e 
recebendo as honras mi
litares prestadas, como 
de praxe, pelo 2o Bata
lhão Rodoviário.

As homenagens 
prestadas

Com a participação de 
autoridades civis, milita
res e eclesiásticas do 
Estado e do Município, 
membros da sociedade 
lajeana e integrantes das 
classes conservadoras, 
foi oferecido grande ban
quete ao governador e 
sua comitiva no restau
rante do Grande Hotel 
Lajes, ocasião em que 
usou da palavra, em no

me do povo de Lajes, o 
dr. Clovis Ayres Gama, 
juiz de Direito da la. 
Vara desta comarca. No 
próximo dia, domingo, 
S. Excia. foi homenagea
do com uma suculenta 
churrascada na Igreja do 
Rosário, fazendo uso da 
palavra, à sobremesa, o 
rev. padre Odilon vigá
rio daquela paróquia, e 
um estudante, em nome 
de sua classe. Falou en
tão, na oportunidade, o 
sr. Jorge Lacerda, refe
rindo-se aos problemas 
de seu Estado.
Visita à várias entida 

des lajeanas
Consoante estava no 

programa, o ilustre visi
tante fez diversos visitas 
à entidades, repartições 
públicas e estabeleci
mentos escolares da ci
dade. No Centro Operá
rio, quando lá esteve, 
foi saudado pelo orador 
oficial daquela entidade, 
prof. Eurides Wolff, ten
do usado ainda da pala
vra diversos oradores. 
Seguiu também o go
vernador Lacerda, em 
romaria, ao cemitério 
local acompanhado de 
grande número de pes
soas com a finalidade de 
visitar o túmulo do dr. 
Carmosino Camargo de 
Araújo, presidente do di
retório regional do PL e 
falecido recentemente em 
Lajes. Também domingo 
foi lançada a pedra fun
damental de um futuro 
hospital a ser construído 
na Princesa da Serra pe
lo governo do Estado.
Em Anita Garibaldi
Apesar do mau tempo 

reinante, segunda feira o 
sr Jorge Lacerda seguiu 
para a sede do próspe
ro distrito de Anita Ga
ribaldi, acompanhado de 
numerosa comitiva, on
de deviam ser-lhe pres

tadas grandes homen „  
geDs por parte do pov 
daquela localidade.

Baile de gala no 
Clube 14

Como parte das home
nagens, e além das que 
lhe foram prestadas no 
Forum, no Centro Civico 
Cruz_ e Souza e na Asso
ciação dos Escoteiros de 
Lajes, houve um gran
dioso e animado baile 
de gala nos salões do 
Clube 14 de Junho, que 
contou com o compare- 
cimento da caravana o- 
ficia! do governador do 
Estado e da alta socie
dade lajeana, decorrendo 
tudo em meio a grande 
entusiasmo e cordialida
de.
Homenagens do 2o Ba

talhão Rodoviário
Ao ensejo do 49® aniversário 

da fundação do 2* Batalhão 
Rodoviário, aquartelado nesta 
cidade e que tantos benefícios 
tem prestado à nossa terra, foi 
oferecido pelo comando dessa 
unidade militar, ceL Augusto 
Fragoso, ao governador do Es
tado e sua comitiva, autorida
des locais e pessoas destaca 
das do Município um almoço 
no Clube dos Oficiais do Ba
talhão, após demorada visita 
às dependencias da referida 
unidade militar. Falaram, nes
sa ocasião, os srs. ceL Augus
to Fragoso e dr. Jorge Lacer
da, tendo este último salien
tado a grande e significativa 
obra realizada pelo Batalhão.

Regresso a 
Florianópolis

Após ser alvo de -calorosas 
manifestações por parte do po
vo lajeano, que demonstrou 
nessa ocasião apurada educa
ção política, o governador Jor
ge Lacerda regressou a Flo
rianópolis com sua exma espo
sa em um avião da Transpor
tes Aéreos Catarinense (TAC), 
cedido para isso por iniciativa 
do agente local daquela con
ceituada companhia de aviação 
comercial, sr. Danilo Thiago 
de Castro, que também seguiu 
naquela data, quinta feira, pa
ra a Capital do Estado no 
mesmo avião destinado ao 
ilustre visitante.

Amanhã, domingo ■ às 7 e 9,15 horas no Marajoara
Teremos mais uma vez a mais bela atriz do Cinema Azteca 

MARIA FELIX no seu melhor desempenho:

A Deusa Aj oe l hada
A íamos» dupla Maria Felix e Arturo de Cordova aparece novamente triunfante ! ! Músicas de «AGUST1N LARA»
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CRÔNICA

O QUE PROCURAS?
CLELIA

Para onde vais, amigo? Que significa esse incansável 
peregrinar, essa febre de conhecer todos os caminhos do 
mundo? O que buscas além do horizonte envolto na pur- 
pura do dia que agoniza? Por que abaudonas o campo 
verdejante, onde a primavera estua em sua plenitude? Há 
de ser sempre um andarilho, Jum viandante cansado que 
tem por teto o ceu e por leito o chão despido?

A floresta é bela na primavera, eu sei. • . Mas, já nos 
dias de verão, quando o sol tortura a galharia ressequida 
e o calor sedento bebe as aguas do rio, onde encontrarás 
alento para tuas longas caminhadas? E o outono, despindo 
aa hastes e derrubando as flores roubar-te á ao mesmo 
tempo, o leite e o abrigo. E quando o inverno inclemente 
fizer gemer a frente do arvoredo, sei que sentirás frio, 
cansaço e amargura.

Experimenta parar um dia numa clareira sombreada, 
onde baja flores e um pequenino regato cantarelante. En
contrarás o que procuras naquele pedaço de chão e verás 
quanta calma te oferecerão aquelas aguas que se avolu
mam e se adelgaçam, sem deixar de refletir, um dia que 
seja, a luz de sol e o brilho de luar . .

Reunião dos órgãos 
Sind. em Belo 

Horizonte
A diretoria da Confederação 

Nacional do Comércio delibe
rou que se realize, em Belo 
Horizonte, nos dias 18, 19 e 
21 de setembro do corrente 
ano, a reunião dos órgãos sin
dicais.

O presidente da Confedera
ção Nacional do Comercio fi
cou autorizado a nomear uma 
comissão para estudar o as
sunto e oferecer sugestões. A 
fim de tornar possível o com- 
parecimento de delegados à- 
quela assembléia, foi resolvi
do que as reuniões do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Co
mercial e do Serviço Social do 
Comércio deverão ser anteci
padas para o dia 16 do mes
mo mês, às 10 e ás 15 horas, 
respectivamente.

Incêndio destroí uma fábrica 
no Coral

de móveis

Aproximadamente às 22,15 
horas do dia 4 registrou-se 
violento incêndio na Fábrica 
de Móveis e Esquadrias N.S. 
do Rosário, situada na Estrada 
Federal, nas proximidades do 
Posto Coral. A propriedade si
nistrada era de propriedade do 
sr. Raulino Schmitz e, seg in
do informações que nos foram 
prestadas, os prejuízos monta
ram a mais de 800 mil cru

zeiros já que a referida fa
brica foi totalmente destruída 
pelas chamas.

Graças à pronta intervenção 
do 2'5 Batalhão Rodoviário, e 
do prestativo povo daquele 
bairro, o fogo não se alastrou 
às residências vizinhas, evitan
do. assim, um prejuízo mais 
elevado.

S m e n fe  lUSTRÉNEf»»

E D I T A L  D E  P R O T E S T O S
CÉLIO BATISTA DE CAS
TRO, Oficial de Protestos 
em Geral da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na fórma da lei, etc. 
FAZ Síber que estão em 

seu Cartório Dara serem pro- 
te-tados por falta de paga
mento e aceite os seguintes 
títulos.

Io) Uma Duplicata n° 171/57 
vencida em sua apresenta
ção, na importância de Cr$ 
4.820,00, emitida por G. SO
CAS S/A. contra o Sr. JO
SÉ ÍLDEFONSO, e apresen
tada à êste Cartório pelo 
Credor.

2*) Uma Duplicata n° 530/ 
56 - vencida em sua apre
sentação, na importância de 
CrS 6-052,00, emitida por G. 
SOCAS S, A., contra o Sr. 
GRACIOSO SERAFIM, e a- 
presentada à êste Cartório 
pelo Credor.

3o) Uma Duplicata n° 558/ 
56-A - vencida em 22 1-57, na 
importância de Cr$ 2.339,00, 
emitida por G. SOCAS S/A., 
contra o Sr. JOEL R. DAUMM, 
e apresentada a êste Cartório 
pelo Credor.

4o) Seis (6) Notas Promis
sória, vencidas em 3-12-56 
2 1-57, 3-2-57, 3-3 57, 3-4 57 e 
3-5-57, na importância de 
CrS 6 000,00 cada uma, todas 
emitidas pelo Sr. GRACIO
SO SERAFIM contra o Sr.

ZEFERINO GUZZATTI, e en
dossadas pelo credor ao Se
nhor JOÁO JORGE DA SIL
VA, e apresentadas â êste 
Cartório pelo endossatário, 
com garantia do Direito Re
gressivo.

5o) Uma Duplicata n° . . . . 
58.887 - vencida em 28-1-57, 
na importância de Cr$. . . . 
16 680,00, emitida por IM
PORTADORA KASRT LTDA., 
contra os Srs. IRMÃOS BA- 
LARDlM. e apresentada à 
êste Cartório pelo Banco do 
Brasil S.A., na pessoa de 
seu Gerente Senhor Omar 
Gomes.

6o) Uma Duplicata n° 4628 
vencimento em 15 8-56, na 
importância de Cr$ 10 651.90. 
emitida pela FÁBRICA DE 
MAÇANETA UNIVERSAL de 
MILTON DA SILVA, contra 
WALDE.M1RO REBELLO. e 
apresentada pelo Bauco NA
CIONAL DO COMÉRCIO 
S. A , na pessoa de seu Ge 
rente senhor Mário Nabuco 
Cjuzeiro.

7o) Uma Duplicata n° 8725- 
vencida sm 30-4-57, na im
portância de Cr$ 22 381,00, 
emitida por PARANÁ EQUI 
PAMENTOS S.A. de CURI
TIBA contra o Senhor WAL- 
DOMIRO REBELLO. e apre
sentada à êste Cartório pelo 
Banco INCO, na pessoa de 
seu Gerente senhor Agnelo

Arruda.
8o) Uma Nota Promissória 

n°. l - vencida em 30 11 56, 
na importância de CrS- • . . 
4.416,00, emitida por MON- 
TIBELLER & PINOTT1 LTDA., 
contra o Sr. FRlTZ ROESE 
NER, e apresentada à êste 
Cartório pelo Banco INCO, 
na pessoa de seu Gerente 
Senhor AGNELO ARRUDA.

9 ) Uma duplicata n' 42.379 
- vencida em 16 1-57 na im 
portância de CrS 640 00, emi 
tida por CONTINENTAL AU
TO PARTES de JORGE A- 
MORIM & CIA. contra os srs. 
CARROCERIAS A G U I A 
LTD V, e apresentada à êste 
Cartório pelo Banco do Bra
sil S A., na pessoa de seu 
gerente senhor Omar Gomes.

Pelo presente intimo os 
senhores [0>E ÍLDEFONSO, 
GRACIOSO SERAFIM. |OEL 
RAFAELI DAUMM. ZEFER1- 
NO GUZZATTI IRMÃOS BA- 
LARDIM. WALDEMIRO RE
BELLO. FRITZ ROSENER e 
CARROCERIS AGUIA LTDA 
a comparecerem em meu 
Cartório, afim de pagarem o 
valor de seus respectivos tí
tulos, ou darem as razões de 
recusa, notificando-os desde 
já do protesto ca6o não com 
pareçam no prazo legal.
Lajes, 8 de junho de 1957 

CÉLIO BATISTA DE CASTRO 
Oficial de Protestos

A s t e s  5  A p e r l e l ç o o m e n l o s  

E x c l u s i v o s  —  P A T E N T E A D O S !

ENCERADEIRA
ELÉTRICA

UfSTRÉNE
l *

Com parado ... r « v e la * s e  in com parave i

COM APENAS CK$ 660,00 M ENSAIS!
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

em
FERNANDES & CIA.

Comércio e Representações

JUNHO Mês da boa compra JUNHO

■» *  J Estas 
\ \  marcas CASA

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Tailleurs 

Todo o estoque com descontos
VISITE-NOS E VEIA NOSSOS PREÇOS.

I

Qualidade e distinção

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



8-6-57 CORREIO LAGEANO 3 página

Removkio para Joinville o Dr, 
Francisco Oliveira

Sr, Getulio Ramos acidentado em'serraria

Foi removido para a Comar
ca de Joinville, Estado de 
Santa Catarina, o dr. Francis
co José Rodrigues de Oliveira, 
juiz de Direito da 2a. Vara da 
Comarca de Lajes.

Magistrado íntegro e cum
pridor do seu dever, o dr. 
Francisco Oliveira conquistou, 
mercê de suas qualidades, vas
to circulo de amizades na 
Princesa da Serra e o respeito 
dos seus concidadãos.

Exercendo também o cargo 
de juiz de menores desta Co
marca, o titular da 2a. Vara,

ora removido para aquela ci
dade catarinense, vinha se em
penhando vivamente no sen
tido de resolver o problema 
dos menores em Lajes, tendo 
participado de quasi todas as 
mesas redondas levadas a efei
to para tratar do assunto.

Registrando o acontecimen 
to, CORREIO LAGEANO, que 
se honra em contá-lo no rol 
de suas amizades, cumprimen
ta o dr. Francisco e faz-lhe 
votos de êxito em sua nova
comarca.

Na ultima terça feira 
na localidade de Segre
do, proximo a Painel, o

Sr. Getulio Ramos com 
25 anos de idade, estava 
derrubando um pinheiro

Acidente em pedreira
O Sr. Livino Carvalho, com 37 anos, casado, e 

residente em Cerro Verde, estava trabalhando nu
ma pedreira, quando inesperadamente foi atingido 
por uma pedra, a qual provocou um profundo 
corte em sua perna direita.

Este acidente ocorreu as 9 horas da ultima 
segunda feira, e a vitima que se encontra no 
Hospital N. Sra. dos Prazeres, acha-se fora de pe
rigo de vida.

} untamente com outros 
colegas, quando em da
do momento saltou um 
pedaço de cunha em 
sua vista direita, tendo 
a vitima sido transpor
tada para o Ho spiiíal 
Nossa Senhora dos Pra
zeres.

Naquele nosocômio o 
Sr. Getulio Ramos * so
freu uma operação no 
ôlho atingido, e prova
velmente sofrerá a per
da do mesmo.

■sra

Kl PHILIPS Tenha mais um radio
EM SUA C A S A . . .

K

. . .  E QUE SEJA PHILIPS !

Fernandes & Cia.
COM . E REPR.

Distribuidores PHILIPS para esta cidade apresentam sensacional oferta ven
dendo rádios PHILIPS com apenas

CR$ 590,00 mensais
Com os receptores « -H L iF S »  V. terá mais sonoridade em seu lar, maior satisfação

pelo bom emprego do seu dinheiro

V I S I T E

F e r n a n d e s  & Cia.
COM. REPR.

lano mais
■d E compre a p ra  mesmo o seu novo aparelho

PHI L I PS !

ô dtúma/MV

X̂ÚtyO CoKkJwJ) i l£WÍ.iÁMjí-ktâ i
RÁDIO

PHILIPS
DE BATERÍA
BR 346-V
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes 
Concordata preventiva do “ Espólio de Waldemar Francisco de Oliveira

Praça Vidal Ramos Sênior, Lages S C.

Relação de credores, conforme exigência do art. 86, inc. I e II, na ordem determinada pelo art. 102, do Decreto Lei 
de 21 de Junho de 1945, conforme vai especificado abaixo: __ _________ _____

Credores que fizeram declaração de seus créditos e que constam dos livros da concordatária

CRÉDITOS QUIROGRAFA'RIOS

Nomenclatura

Ilito Rocha
Cia. Bras. de Linhas p/ Co6er 
A. Sequeira e Cia. Ltda.
Sul Fabril S.A.
Mauricio Guids e Cia.
Malharia Itajai S.A.
Hassan Boudayé 
Matheis e Cia. - Textis 
Confecções Conga S.A.
Sarkis João filho S.A.
Joseph Lawand & Irmão 
Ind. de Linhas Leop Schmalz S.A. 
Confecções Sul Brasileiras Ltda. 
Vulcan*Materiais Plásticos S.A., 
Fab. de Meias Verifaine Ltda. 
Louro & Cia. Ltda.
Malharia Vitória Ltda.
Manufatura Alberto Ltda.
Slama Zelman Golendziner 
Irmãos Lawand
Fábrica de Chapéus Nelsa S.A.
São Paulo Alpargatas S.A. 
Brinquedos Bandeirante S.A.
Rinde S.A. Ind. e Com.
Jorge Taleb & Irmão 
Borne, Moog e Cia Ltda.
Ind, de Meia* íris Ltda.
Adolfo Weber & Cia. Ltda.
Fab. de Gaitas Alfredo Hering 
Manoel Karpilowski 
Basile. Tambourgi & Irmão 
Cia. Carioca lndsl. Plásticas 
Ind. Sinimbú S.A.
Jayme Axelrud
Ind. e Com. Ajax Ltda.
Ind. Gasparian S.A.
Modas Escora S.A. ’ •
Cia. Gessy Industrial 
J. Paim
Ostermayer e Cia. Ltda. 
Theodomiro José Dias 
Cia. Brasileira de Vidros 
G. Fogal & Cia,
Metalbraz Ltda.
Kodrigues D’ Almeida S.A,
Ind. e Com Interport do Brasil 
Felipe Kauffmann 
Salfnty & Cia Ltda.
Saada, Cury & Cia.
Cia. Brasileira de Metais 
Org. Brasília York Ltda.
Mário Picolli & Irmão 
King S,A.
Casa Krahe Ltda.
Plásticos Hevea S.A.
Ind. de Jersey Ltda.
Tecidos Iguaçú S.A.
Trol S.A.
Herbert Thurmann 
Aliança Botões e Armarinhos S.A. 
Plasmet Ind Mat Plásticas e Metal 
Scavino Bertuzzi e Cia. 
Florianópolis Textií Ltda.
Artef. de Vidro Natal Ltda.
Ind. de Brinquedos Oriente Ltda. 
Fab. de Linhas Setta S.A.
The Sidney Ro6s Co 
Assef Jorge Ahi Nasser 
Gerhard Michaelis e Cia. Ltda. 
Irnst Weis8enòerg 
Severino Bertollo 
Arno Altenburg 
C. Finoohiaro 
Fábricas Leila Ltda.
Plásticos Saraiva Ltda- 
Ind. de Meias Cesaro S.A.

(Continua na 7a. página)

Domiciliado Valor Valor devido 
cfe sindic.

Porto Alegre 18.866.00 18.866.00
Curitiba Pr 26.174.50 26.174 50
São Paulo Sp 17.678.00 17.Ó78.00
Blumenau 24.791.80 24.791.80
Porto Alegre 21.400.00 21.400.00
Itajai 9.822.70 9822.70
São Paulo 39.378.50 39.378.50
Rio de Janeiro 85.525-30 85.525.30
Rio de janeiro 31.348.40 31.44840
Itapira Sp 78.660.00 73.660.00
São Paulo Sp 14.180.00 14.180.00
Gaspar SC 37.278.40 37.278.40
Caxias do Sul RS 119.110.00 119.110 00
Rio de Janeiro 39.639.00 39.639.00
São Paulo 5.82640 5.826.40
Porto Alegre 28.500.00 28.500.00
Caxias do Sul 16.776.80 16.776.80
Belo Horizonte 34.220.00 34.220 00
Porto Alegre 20.751.30 20.751.30
São Paulo 72 643.30 72.643.30
Blumenau 80.621,20 80.621 20
São Paulo 25.453.50 25.453 50
São Paulo 15.678 30 15.678.30
Porto Alegre 4.419.60 4.419.60
São Paulo 21.963.00 21 963.00
Porto Alegre 27.470.00 27.470.00
São Paulo 6.246.00 6.246.00
Novo Hamburgo 11.871.00 11.871.00
Blumenau 15.016 20 15.016.20
Porto Alegre 3 075.00 3.075.00
São Paulo 19 392.20 19.392.20
Rio de Janeiro 18.511,90 18511.90
Rio de Janeiro 8-528 90 8.528.90
Porto Alegre 167.297.50 157.297 50
São Paulo 48.885.70 48.905 70
São Paulo 14 373.40 14.373 40
Porto Alegre 2.821.00 2.821.00
São Paulo 5.119.60 5 119.60
São Paulo 53.432.00 53.432.00
São Leopoldo 21.226.20 2 L2:’6.20
São Leopoldo 35.429.80 35.429.80
Rio de Janeiro 10.806.00 110,806.00
São Paulo 17.240.60 17.24o 60
São Paulo 30 524.10 30.524.10
Rio de Janeiro 10 592.3o 10.592.30
São Paulo 14.320.70 14.320.70
São Paulo 9.830.00 9.830.00
São Paulo 15.930.00 15 930.00
São Paulo 19.561,00 19.561.00
São Paulo 44.534.90 44.534.90
São Paulo 11.551.00 11.551.00
São Paulo 11.415-00 11.415 00
São Paulo 11.466,10 11.466.10
Porto Alegre 24 780.50 24.780.50
São Paulo 30 856.40 30.866.40São Paulo 17.613 00 17.613 00São Paulo 4 780.0o 4 780.00
São Paulo 22.755.40 22.755.40
São Leopoldo 20.370,00 20.370.00São Paulo 12.368.60 12.368.00Rio de Janeiro 10 697 40 10 697.40Caxias do Sul 4.823.70 4.8-'3.70Estreito 4.512.40 4 512 40Montenegro RS 10.443 20 10 44 3 20Rio do Sul 14 301.10 14 301.10São Paulo 24 024.80 24.024.80Porto Alegre 4.576.O0 4.576.00São Paulo 3 215.00 3.215.00São Paulo 15.120 0') 15.120.00São Paulo 31.914.90 31.91490Criciúma 15.012.50 15.012.50Blumeoau 16.760.00 16.760.00Porto Alegre 6.217,00 6.217.00São Paulo 12 031.20 12.031:20São Paulo 16.625.50 16.625 50São Paulo 10572.60 10.572.60 "*

Natureza

Forn. Mercadorias 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
iaem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
id m 
idem 
idem 
idem 
idem 
id -m 
idem 
idem 
idem
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Transportes Aéreos Catarinense S.
K>ro,r'-',it,ii!iii iw ^ rm a

Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
D 0M I N 303

SEGUNDAS

chegadas às 14:33 De 
saídas às H:5) Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Vii?ira - loaçabri e Chapocó
Chapeoó Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - C uritíba - São Paulo e Rio 
Rio - Saitos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saídas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saídas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saídas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:ó5 De 

saídas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às 10:15 Para

Porto Alegro
FioriaiSpilU - Itajai - Joiavile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinyile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópoli* - Itajai - Joiavile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

•

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joiavile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvíle - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGE.S: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

T A C às suas ordens

.»-. • *

lu w iM r • UMül
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
O Doutor Clovls Ayres Ga- 
irn. Juiz de Direito d» Pri
meira Vara da Comarca de 
L ijes, Estado de Saüta Ca
tarina, Da forma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos 
êste edital de citação, com 
pr.izo de trinta dias. virem, 
díle conhecimento tiverem e 
interessar possa, Que por êste 
meio cita a JOÃO MARIA 
RIBEIRO, atualmente em lu
gar incerto e não sabido, pa
ra em vinte e quatro horas, 
contadas do término do prazo 
dêste Edital, pagar ao Supli
cante Dorvai José Vieira, a 
quantia de vinte mil cruzeiros 
(Cr$ 20.000,00), acrescida dos 
Juros legais, honorários de 
advogado e demais despezas, 
provenientes da execução que 
êste promove contra àquela, 
cuja petição inicial é do teôr 
seguinte: - P E T I Ç Á O  INI
CIAL: -  Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da 1* Vara da Co-

E d i t a l  d e  C i t a ç ã o
marca. -  Dorvai José Vieira, 
brasileiro, casado, criador, re
sidente e domiciliado nesta 
cidade, por seu procurador a-

bdxo firmado vêm, respeito- 
samente, perante V. Excia. 
pora dizer e afinal requerer o 
seguinte: - 1) -  Que, e credor

de João Maria Ribeiro da 
importância de vinte mil rru 
zeiros (Or$ 20.000,00), repre- 
«entada por uma Nota Pro

—  ESCRIT0RI0 DE ADVOCACIA —

Causas eiveis, comerciais, criminais, trabalhistas e fiscais

Praça João Costa 4 2 - 1 °  andar - Fone 355

N Ã O  COMPRE U M A  BATERÍA " C A N S A D A "

Ü

m

Adquira uma IH “sêco-carregada’’ 

e V. terá uma batería realmente 
nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

I

A batería IH "sêto-carregada” é 
mantida sêca e selada até o mo
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a batería está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veiculo.

8u* batería asada tem valor. Eotre*ue-a 
com o parte do pagamento, quando 
adquirir sua nova batería IH “ têco~ 
carregada ” ,

I i

I

Ú

* v*nda no* concossíonònos IH em Lajas :

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES C. SOCAS S/A
Rua Coronal Condóva, 439

I

40007

missória, assinada pelo deve
dor e vencida em 5 de Ja
neiro <lo corrente ano; - 2) - 
Que, êsse titulo de crédito, 
não sendo pago no vencimen
to, foi levado a protesto, \ in
timando, por editais, o deve
dor loão /Maria Ribeiro, bra
sileiro, casado, comerciante, e 
que atualmente se encontra 
eu lugar incerto e nã s b - 
do, 3) - Baldados assim os 
esforços do Suplicante em ha
ver amigavelmente o que ihe 
é devido, vêm propor 8 pre
sente ação executiva, contra 
o mencionado devedor, com 
fundamento no art. 298, XIII, 
do Cód.Proc.Civil. o qual oe- 
ve ser pois, compelido a pa
gar o capital, juros de mora, 
custas e honorários de advo
gado á base de vinte por 
cento; 4) - Nestas condições, 
vem o Suplicante respeitosa
mente requerer se digne V. 
Excia. em ordenar a citação 
do devedor João Maria Ribei
ro, brasileiro, catado, comer
ciante, residente em lugar in
certo e não sabido, por edi
tais, oa forma da lei, para 
que pague, no prazo de vinte 
e quatro horas o valor da di
vida, juros, honorários de 
advogado e custas, e não o 
fazendo sejam-lhes penhorados 
tantos de bens quantos bas
tem para o pagamento inte
gral do débito, ficando desde 
então citado para todos os 
têrmos e atos desta aç&o, in
clusive para contestar, que
rendo. tudo n» forma e sob 
as penas da lei: Requer ou- 
trossim, que não atendendo o 
devedor ao pagamento, e re
caindo a penhera em bens 
imóveis, seja citada, por man
dado sua mulher, d. Sebas- 
tiana Alves de Morais, resi
dente no distrito de Capão 
Alto. desta Comarca, para to
dos os termos da ação, e tatn- 
hém para constesta-la. que
rendo, e para acompanhá-la, 
até final, sob as penas da 
lei, Dá-se a presente ação o 
valor de Cr$ 20.000,00, e pro
testando por todo gênero de 
pr< vas, por ser de direito, e 
com os documentos juntes,
E. D. Lajee. 3 de Abril de 
1957 (a) Edézio Nery Caon. -  
DESPACHO: - A., como pede. 
Lajes, 11 de Abril de 1957 (a) 
Clovis Ayres Gama. A-sim 
sendo, passou se o presente 
edital de citação dé Joio Ma
ria Ribeiro, o qual fica tam
bém citado, de que, caso não 
' fetue o pagamento pedido, 
no prazo constante desde edi
tal, ser-!be-3o penhort.' os 
tantos de seus bens quantos 
bastem à garantia integral da 
divida, devendo contestar a 
< çâo nos dez dias seguintes 
querendo. - Q presente edital 
sera publicado n* forma ,la 
lei. - Dado e pas-»do a d -  
ze dias do mês de Abril do 
ano de mil novecentos e Cln- 
coenta e sete, digo, Dado e 
passado nesta cidade de La-
Jak' f ° i  dozP dias d0 mês de Abril do ano de mil r.ovecen-
U/S L  C\nc0enta e sete. - Eu

A‘i SamPa,°- Escri- a° do Civei; o datilografei, 
subscreví e também assino

i Ayres Gama
Juiz de Direito da l* Vara

Waldeck A. Sampaio 
tscrivJo do Civel
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
Concordata preventiva do “ Espólio de Waldemar Francisco de Oliveira”

Praça Vidal Ramos Sênior, Lages S C.
^  credores, conforme exigência do art. 86, inc. I e II, na ordem determinada pelo art. 102, do Decreto-Lei n° 7.661, 

de 21 de Junho de 1945, conforme vai especificado abaixo:

(Continuação da 4a. página)

Credores que fizeram declaração de seus créditos e que constam dos livros da concordatária

CRÉDITOS QUIROGRAFA'RIOS

Nomenclatura Domicilio Valor decl. 1 Valor devido 
cfe sindic. Natureza

Rubem Schneider e Cia. Ltda. Porto Alegre 6.590.00 6.590.0o Forn. Mercadorias
Manufatura a Preferida A. Wolinger Itajai 5.696.90 5.696.90 idemTuffi Caram São Paulo 19,265 (jO 19.265.00 idem
Slama Zelmann Golendziner Porto Alegre 8.256.20 8.256.20 idem
Ind. de Acolchoados Luiz XV Ltda Caixias do Sul 15.000-00 15.00o.00 idem
Camisaria Estrela do Sul Ltda. Porto Alegre 22.000.00 22.000,00 idem
Adolfo Francisco da Silva Criciúma 25.000.00 25.000 00 idem

Quadro -I- Soma CrS ... 1.993.362.80 1.983.382.80

Credores que fizeram a declaração de crédito e que não constam da contabilidade da concordataria - quirogr.

Oldemiro AAezzalira Lages 35.000.00 35.000.00 Empréstimo
Ind. Sinimbú S.A. Lages, dg Rio 1.194.60 1.194.60 Forn. Mercadorias
Dimas Vieira de Córdova Lages 96.000.00 96.000.00 Empréstimo
João Jorge da Silva Lages 9.000.00 9 000.00 Idem
ind. Brasileira de Meias S A. Porto Alegre 29.883.70 29.883.70 For. Merca

Quadro -II- Soma Cr$ 171.078.30 171.078.30

Credores quirogr. que não fizeram declaração de crédito e que constam da contabilidade da concordataria

M. Pitakir e Cia Ltda.
Mueller & Cia. Ltda.
Jorge Nissa 
1. C. Poltex Ltda.
G C. tlauduro
Rubem C. Schneider e Cia.
Mário Adolfo Bu*s
Fab. Leila Ltda
Armarinhos Nelma Ltda.
Confecções Conga S.A.
Ilda e Cacilda Branco 
Manoel Francisco de Oliveira 
W. Gebrin S.A.
Jose Fleischer 
Aracy Paim

Curiti ba 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Porto Alegre 
Porto Alegre 
Braço do Norte 
Sáo Paulo 
Laguna
Rio de Janeiro
Lages
Laguna
São Paulo
Lages
Lages

2.010.00 
36.932.80 
4 400.00 
4.200 40
5.050.00 

27.187.00
2.100.00 
7.415.60

56 087.00
3.885.00 

100.000.00
75.000.00 
28 300.00
16.900.00 

459.800.00

2.010.00
36.932.80
4.400.00 
4.200.40
5.050.00 

27 187.00
2.100.00 
7.445.60

56.087.00 
3.885.00

100.000.00
75.000,00
28.300.00
16.900.00 

459.800.00

Forn. Mercadori as 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem

Empréstimo
idem

Forn. Mercadorias 
idem 
idem

Quadro -III-
1

Soma CrS 829.297.80 829.297.80

I
Quadro -IV- CREDOR PRIVILEGIADO

Tesouro do Estado de S. Cat. Florianópolis 77.179.70 | 82.605.90 Imposto V.C.

1 Declarado | Sindicância

Soma Total do Quadro -I- 
Soma Total do Quadro -II- 
Soma Total do Quadro -III- 
Soma geral, dos quirogratãrios 
Soma Total do quadro -»V-

Soma geral da parcelas

1.993.362.80 
171.078.30 
829.297 80

1.983.382.80
171.078.30
829.297.80

2.993.738.90
77.179.70

2.983.758.90 
82.605 90 -

3.070.918.60 3.006.364.80
■ . ç  t o t a is  RESPECTlVAMENTE: Treis milhões, setenta mil, novecentos e dezoito cruzeiros e sessenta centavos
n u m as  > Treis milhões, sessenta e seis mil, trezentos e sessenta e quatro cruzeiros e oitenta centavos.

Amélio Sartori Nercolini 
comissário

Lages, 21 de maio de 1957 Visto:
Lajes, 21-5-57

Clovis Ayres Gama - Juiz de Direito da la Vara
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M Iftiá oh raiplij de combate a limita em Lajee
Segundo estamos informa

do-;, dentro de pouco tempo 
deverá ter inicio uma cam
panha de combate à tubercu
lose em nosea cidade, lide
rada por diversas pessoas 
interessadas em debelar esse 
terrível mal responsável por 
tantas mortes no país não o- 
bstante as inúmeras provi
dencias tomadas a respeito. 
Por essa razão, o sr. Julio 
F.R. Athayde recebeu a se
guinte missiva do dr. Cid Go
mes, de Itajai, a qual discor 
corre longamente sobre o as
sunto:

«Presado senhor:
Recebi com prazer sua 

carta a qual muito me satis
fez em ver que nossa luta 
também encontra eco aí em 
Lages, como tive oportunida 
de de ver pessoalroente.

Inicialmente devo dizer 
que toda campsnha que vise 
alcançar um objetivo coleti
vo, deve ser orientada e or
ganizada no sentido de fazer 
uma alcançar um objetivo 
coletivo, deve ser orientada 
e organisada no sentido de 
fazer uma ação coordenada 
e eficaz. Assim sendo, sugiro 
em Io lugar a fundação de 
uma 6ociedade que reuna to
dos aqueles que queiram 
participar da luta ami-tuber- 
culosa.

Uma vez organisada deve- 
se imprimir ação:

a) com propaganda e edu
cação sanitaria por todos os 
meios, imprensa falada, es 
crita, conferências etc.

b) Vacinação em massa da 
população pelo BCG, pricipal 
mente crianças pelo método 
indiscricionario, d.é, dar do 
6es na medida possível. Isto 
conseguirá através do Servi
ço Nacionol de Tuberculose 
ou do Sesi de Santa Catarina

c) Assistência Social não 
só ao tuberculoso, mas tb 
sua familia visando p. ex 
emprego de filhos dos doen 
tes, etc alimentação (leite p 
ex. que se conseguirá com 
organisações de proteção a 
infancia e mesmo com a 
FAO (Org. Mundial de Ali
mentos) etc

d) encaminhando os supei 
tos, comunicantes e os ex
pontâneos aos Serviçss públi
cos de Abreugrafia, radiolo 
gia mais completa, enfim o 
que fôr necessário para che
gar-se a uma conclusão dia
gnostica.

e Isolamento dos doentes. 
Aqui vem o problema cru- 
ciante. Se os itens anterio
res funcionarem perfeitamen- 
ie então teremos tuberculo
sos recuperáveis.

Como conseguir este isola
mento? Pode ser feito a do
micilio, porém dado a preca- 
ridade de no66as condições 
sociais, creio que será quasi

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

COM /gvfcvp
váMemfáooê/z^//

inexequivel.
No caso de vocês, a solu 

ção seria ou movimentar o 
pavilhão ou amp'ia lo, Para 
movimentar o pavilhão deve
ríam aplicar novas terapeu 
ticas, novo métodos de con
trole. intercâmbio com servi
ços de cirurgia toracica, etc.

Mesmo assim voces teriam 
o problema dos leitos, pelo 
constante aumento do núme 
ro de tuberculosos. Pelo que 
ví, dificilmente conseguirão 
aumentar a capacidade do 
Pavilhão, pois os quartos são 
pequenos. Se houver possi
bilidade deve-se aumentar o 
número de leitos, colocan- 
da-se mais camas em cada 
quarto. Sim o número de lei
tos é um sério problema.

Hoje adota-se a forma de 
enfermaria com três leitos 
no minimo, isto não só pelo 
fator número de leitos, como 
Psicologico e mesmo moral.

Psicologico porque um 
doente isolado, Só, durante 6 
ou mais meses fica presa fá
cil de prertubações mentais, 
levando não raro a sindro- 
mes depressão mental, o que 
prejudica imensamente o tra 
lamento. Um paciente que 
não tenha um espirito são, 
dificilmente consegue um 
corpo são. é uma regra que 
vem imutável desde o tem
po de Hipocrates.
Moral, o paciente em dois 
em um quarto, isolados du- 
rantes meses, cria-se intimi- 
dades, levando se em conta 
o respeito 'humano, que de 
certa forma ne6ta caso é util.

Mas como a sua dúvida é 
a respeito da construção de 
nm pavilhão de madeira, que
ro lhe informar que estamos 
atualmente estudando a cons
trução de um que seja pré- 
fabricado, a base de placas 
de cimentos e cobertura de 
ondalite, que se nos parece 
mais economico que o de 
madeira. Em todo caso, só 
poderei lhe dizer ao certo, 
após minha vinda do Rio 
onda irei depois do dia 15 a 
chamado de J.K. justamente 
para tratarmos deste empren- 
dimento».

BATERIAS FORD
p o ro  q u a lq u e r  p ro d u to  da  lin h a  Ford

ARRANQUE INSTANTÂNEO I 
LUZ SEMPRE FORTE!

^  LONGA DURAÇÃO!
'  S s *  N ó s  tratamos de seu Ford "e m  fa m il ia " I

BATERIAS •  PEÇAS LEGITIMAS FORD •  FERRAMENTAS EXCLUSIVAS 
•  MECÂNICOS TREINADOS FELA FABRICA

REVENDEDORES NESTA PRAÇA

N-

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS despachos

Dis 13 de maio de 1957
- 3-4-1957 - João Ranulfo W^ltrick - Licença para 

f.izer melhoramentos em seu prédio 
Sim.

- 25-3-1957 - Vicente Jesé Bitencourt - Aprovação de 
planta e licença para construir uma 
garage - Sim.

25-4-1957 - Construtora Comercial Ltda. - Licença 
para fazer melhoramentos no prédio 
do Sr. João Luiz Rumos, à rua 15 de 
Novembro - ^im.

Construtora Comercial Ltda. - Licença 
para colocar grade no prédio do Dr. 
Acácio Rumos Arruda - Sim.
Ambrosina Ramos -  Licença para fa
zer melhoramentos em seu prédio sito 
à  rua Correia Pinto - Sim,

Dia 16 de maio de 1957
17-4-1957 - Willy João Brune - Aprovação de plan

ta e licença para const'uir um prédio 
para Cezério Muniz Arruda - Sim. 

2-5-1957 - Delmo Padilha -  Licença para abrir 
uro Mercadinho a rua Correia Pinto - 
Sim, de acôrdo com a Lei n° 102, de 
24-8-1956.

N’ 1021 - 2-5-1957 - Renato Rtmos Arruda - Aprovação de
planta e licença para reformar o prédio 
do Sr. Avelino Alves Ferreira, à rua 
Hercilio Luz - Sim
Mozart Pinheiro - Aprovação de planta 
e licença para eponsdruir casa de ma
deira tipo padrão n° 6 - Sim.

N*

N

N

N-

N

N

800

697

968 -

1031 - 

1040 -

897 -  

1011 -

6-5-1957

7-5-1957

N‘ 1044 - 8-5-1957 -

Fam osa pe la sua p u re z a  
desde  
1836

Faz sabão  
econôm icam  -nta I

L im p í tota lm sntí 
pisos, azulejos e pias

Desinfeti chiquei
ros e galinheiros I

Remove tintas 
« vernizes >

*e o resen an *.* 

SEVERO SIMÕES 
C a ixa  te s ta i,  104

F10SIANÓP0US

Matriz
Rua Mal. Deodoro, 305 
Fone 255 - C. Postal 43 
End. Teleg. BUATIM  
LAJaS

Filiais
BOM RETIRO 

CURITIBANOS  
ENCRUZILHADA  

Santa Catarina

. . . com pequena entrada,
. . . e por mês quase nada!

Rádios de mêsa 1
Rádios de cabeceira !

Rádios a luz, bateria e bateria e luz !
Eletrolas de mêsa!

Eletrolas de alta fidelidade! (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia, marfim

mogno e outros mais ! ’ ’

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Junho

F E R N A N D E S  & CI A.
Comércio e Representações

Quintino Bocaiuva 8U
VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS o

PAGAMENTO! 1U!> ü

I
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Lajes e Aliados farão 
o principal match de 

juvenis
Tendo por cenário o Estádio 

Velho de Copacabana, será efe
tivada amanhã cedo a terceira 
rodada do Torneio Estimulo 
da categoria de juvenis, com 
o desenvolvimento de dois em
bates.

As 8,30 horas, deverão jogar 
os quadros do Cruzeiro e do 
Internacional. Como cotejo de 
fundo, e que está fixado para 
as 10,30 horas, degladiar-se-ão 
os elevens do Aliados e do 
Lajes, num choque que está 
sendo aguardado com amplo 
interesse.

Conferência no Cen
tro Cívico «Cruz e 

Souza»
Pronunciou importante con

ferência, dia 5 do corrente, no 
Centro Cívico «Cruz e Souza», 
sob o patrocínio da Prefeitura 
Municipal de Lajes, o dr. Ma
noel Villa, brilhante advogado 
e jornalista uruguaio, versando 
sob o palpitante tema «Ne
gros ilustres de fama mundial».

Percorrendo os mais impor
tantes Estados da federação 
brasileira e países da Améri
ca do Sul, o ilustre conferen- 
cista traz consigo volumosa 
bagagem cultural adquirida 
após longos anos de estudo e 
de observações dos lugares que 
visitou. Sua visita ao Brasil 
tem a finalidade de conhecer a 
vida de sábios negros que se 
projetaram na vida nacional, 
como vem fazendo em outros 
países.

Leia e assine êste 
jornal; circula duas 
vezes por semana/ 
às quartas e sába- 
dor; a venda em 
tôdas às bancas 

da praça

A. J. RENNER S. A.
Indústria do Vestuário 

Pôrto Alegre

v
1 0 *1 1 4

I»

! Revendedor em lajes : HELIO MOREIRA CESAR & CIA. LTDA.
L, Rua  Cel. C o rd o va

Ed. Cara|á

( v*

e você ganha confiança em si

Rennerse a roupa é

* Tranquilidade e confiança em si mesmo, na 
maioria das vezes, se relacionam com o fato 
de saber-se bem vestido Tenha consciência 

1 de uma aparência correta e sinta-se a von-
tade tanto em suas relaçòes profissionais como 
pessoais
Da matéria prima ao acabamento, a roupa 
RENNER e elaborada para dar-lhe o máximo 
de qualidade e distinção, por preço acessível

r Para Renner

o importante

i é que você fique
r satisfeito
|
b-

Prossegue amanhã o torneio Estimulol Is
O Torneio Estimulo, uma fe

liz criação da Liga Serrana de 
Desportos, terá andamento a- 
manhã, com a efetivação de 
mais duas partidas, todas elas 
tendo por local o Estádio Mu
nicipal da Ponte Grande.

No primeiro encontro desta 
jornada, defrontar-se-ão os 
quadros do S.C. Cruzeiro e do 
Atlético F.C., num match fada
do a amplo sucesso, pois os dois 
bandos, encontram-se atual
mente na ultima colocação, e 
neste momento uma vitoria 
seria de grande interesse às 
suas pretensões a uma coloca
ção condigna na tabua de clas
sificação.

No prelio principal da roda
da, teremos o jogo entre as 
equipes do S. C. Internacional 
e do G.E Vasco da Gama, en
contro este que reunirá os 
dois maiores rivais do futebol 
princesino.

Rubros Je vascainos prome
tem realizar um cotejo dotado 
de grande técnica e entusias
mo, fazendo assim reviver os

grandes clássicos do nosso fu
tebol.

Caso o grêmio colorado con
siga esta vitoria, terá pratica
mente assegurado a conquista 
do cetro do Estimulo, em caso 
contrario com a vitoria do 
Fantasma do Planalto, o tor
neio terá outros interesses, e 
tornar-se-á mais sensacional 
com o retorno do Vasco da 
Gama na decisão da primeira 
colocação.

O cotejo preliminar será 
disputado às 13,30 horas, en
quanto que o choque de fun
do tem o seu inicio fixado pa
ra as 15,30.

Fazemos daqui um apelo 
para que os nossos desportis
tas compareçam amanhã a tar
de no Fortim da Ponte Gran
de, com o fito de incrementar 
ainda mais os nossos cracks a 
conquista de uma grande vito
ria para os seus clubes.

1 - Em recente decisão to
mada pela Assembléia dos 
Clubes filiados a LSD. foi al
terado o Art. 5 do Regulamen
to do Torneio Estimulo, na 
qual ficou estipulado que será 
observada no presente torneio 
a transferencia de atleta de 
um clube para outro, sem ca
racterização de estagio.

2 - 0  quadro da S. E. Pal

meiras, que atualmente ocupa 
a vice liderança do Torneio 
Estimulo da LSD, deverá no 
dia de amanhã excursionar à 
vizinha cidade de Curitibanos, 
onde manterá um serio com
promisso contra o Independen
te F.C. local, considerado no 
momento um dos mais acirra
dos quadros de futebol do pla
nalto catarinense.

Ela se orgulha
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Projeto a cargo de um arquiteto especializado — Escolhida a Pra
ça da Bandeira para sua localização — Prédio moderno com todas

as instalações necessárias
Lajes até agora se ressentia 

coma falta de um pronto so
corro devidamente equipado, 
moderno, e que pudesse aten
der aos inúmeros casos de a- 
cidentes que ocorrem fren- 
quetemente na cidade e em 
auas proximidades. Um dos 
primeiros passos para sua con
cretização foi a creação em 
Lajes de uma Assistência Mu
nicipal, feita pelo prefeito Vi- 
dal Ramos Júnior no ano pas
sado, quando foi inaugurada. 
Localizada na Rua Benjamin 
Constant, em prédio provisório, 
a aludida Assistência tem lar
ga folha de serviços prestados 
à população lajeana, principal
mente aos funcionários públi
cos do Município e às pessoas 
necessitadas.

Agora, graças • ao mais que 
precioso auxilio do sr. Tito 
Bianchinini, doando a Lajes 
um prédio para obras de as
sistência social, se tornou rea
lidade a construção de um pron
to socorro que funcionará jun
to com a Assistência Municipal.

nada e dotada de 
ground» infantii.

um «play-

Características
prédio

do

Dentro de 45 dias deverá 
ter inicio a construção do pré
dio, que ficará localizado na 
Pr aça da Bandeira, um dos lu
gares mais apropriados para 
uma construção dessa natureza 
por ser num bairro residencial 
e, assim, está livre de muitos 
inconveniente* que se verifi
cam em ruas de grande movi
mento visto que nessa zona 
não será permitida a instala
ção de fabricas para evitar 
ruídos. Foi contratado para fa
zer o projeto o dr. Germano 
Galler, arquiteto especializado 
nos Estados Unidos em Arqui
tetura Hospitalar, assessor téc
nico da Divisão de Organiza
ção Hospitalar do Ministério da 
Saúde e uma das maiores au
toridades do Brasil nesse gene- 
ro de Arquitetura.

O prédio destinado ao Pron
to Socorro e à Assistência Mu
nicipal será construído em es
tilo funcional contemporâneo, 
com todas as instalações neces
sárias, na Praça da Bandeira 
que será devidamente ajardi-

Material e instalações 
internas

Possuirá o Pronto ‘ Socor
ro ambulatório completo mé- 
dico-farmaceutico para assis
tência aos necessitados, além 
de um departamento cirúrgico 
de emergeucia para acidenta
dos em geral. Contará ainda 
com serviços de Raio X , car- 
diografia, radioterapia, labora

tório de analises clínicas e um 
pequeno banco de sangue. Pa
ra os casos de emergencia o 
Pronto Socorro contará com 
um serviço de ambulancias as
sim como manterá ’ também 
uma série de leitos para ob
servação dos acidentados de 
qualquer natureza.

Dessa maneira, Lajes está 
de parabéns por tão impor
tante quanto util iniciativa que 
vem de encontr a uma ve
lha aspiração da população lo
cal.

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina

Edital de Concorrência Pública para a ven
da de uma MOTONIVELADORA

L)e ordem do Sr. Prefeito Municipal torno público que, 
até às 15 horas do dia 21 de junho do corrente ano, acha- 
se aberta a Concorrência Pública para a venda de uma 
MOTONIVELADORa «ADAMS» 512, usada, motor marca 
INTERNATIONAL UD 14, a óleo Diesel, equipada com cabi
ne, escarificador e lâmina.

As propostas deverão ser entregues na Secretaria da 
Prefeitura Municipal, em envelopes fechados, devidamente 
seladas e serão abertas no dia, hora e local acima estipu
lados em presença dos interessados ou de quem os repre
sentar.

Fica estabelecido o preço mínimo de QUINHENTOS 
MIL CRUZEIROS (CrS 500.000 00)

Serão rejeitadas as propostas que não consultarem os 
interesses da Prefeitura.

A MOTONIVELADORA poderá ser examinada, diária 
mente, durante as horas de expediente, na Prefeitura Mu
nicipal

Prefeitura Municipal de Lages, em V de 
junho de 1957.

FELIPE AFONSO SIM AO 
Secretário

Clube 1* de Julho
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Clube I o de Julho, convoca os Senhores 
associados, para a Assembléia Geral Ordinaria e a Eleição da 
nova Diretoria do Clube, para o período de 1® de Julho de 
1957 á 1° de Julho de 1959, a realizar -se no 3o domingo do 
me7 dia 16 de Junho de 1957 ás 10 horas, na sua sídc socia 
a rua Correia Pinto.

A  Diretoria.

Geral de Peças e Maquinas Ltda.
-  RUA CEL. OTACILIO COSTA -

Caixa Postal 28

L A J E S
Fone 228 —  End. Telegr. INDU

Sta. Catarina
Peças em Geral de: Peças de Tratores: Material p/ pedreira:

Allis Chalmers Aços Vulcanus
Caterpillar 
Hanomag 

Oliver

Scania Wabis 
Internacional 
Chevrolet 
F.N.M.
Austim
Dodge
Ford Fiat

Compressores 

Marteletes 

Explosivos 

Brocas
Motores elétricos desde 3 /4  até 50 HP

DURATEX - para pronta entrega
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

A noXV Il) Lages. 8 de junho de 1957 ^  i6

Expressiva recepção a 
Cel. Augusto Fragoso

Vivendo há alguns tempos Lauro^ ^ S o a r e j ^  ^
entre nós. desde que assu
miu o comando do 2° bata
lhão Rodoviário, o caronel 
Augusto fragoso conquistou, 
graças às suas iDúmeras 
qualidades de militar e cida
dão, o respeito e a admira 
ção ao povo lajeaco. Por es
se motivo, é nos grato trans
crever aqui honrosa nota do 
jornal «O Comércio*, de Por
to União, registrando a visi 
ta do ilustre oficial àquela 
cidade ocorrida dia 25 de 
maio próximo passado, quan 
do foi alvo de expressivas 
homenagens:

Promovido pelo ilustre Co
mando do 5o Batalhão de En
genharia e sua luzida Oficia
lidade, foi alvo de carinhosa 
recepcão sabado proximo 
passado, no Quartel dessa 
Unidade, o brilhante Oficial 
Cel. Augusto Fragoso, escla- 
clarecido Comandante do 2° 
Batalhão Rodoviário, sediado 
em Lajes.

O Cel. Augusto Fragoso 
que é o verdadeiro protótipo 
do Soldado brasileiro, pela 
sua linha irreprimível, pela 
sua cultura invejável e pelo 
seu caráter modelar, é uma 
das figuras mais destacadas 
do Exército Nacional, mercê 
do seu pulso firme de emé
rito condutor, pois tôdas as 
Unidades que têm estado sob 
a sua brilhante orientação 
logo se impõem pelo padrão 
de disciplina, trabalho e efi
ciência, fato que o preclaro 
militar testemunhou entre nós 
quando no Comando da glo
riosa Corporação do 5“ B. E. 
promovendo, para aproveita
mento de todo6, o congraça- 
mento das classe civil e mi
litar.

Constou a recepçáo em a- 
prêçç de um saborosíssimo 
jantar, oferecido pelo brio60 
Comandante do 5° B.E. Cel. 
Gerson de Sá Tavares, no 
magnífico salão de festas, da 
Unidade anfitriã, tendo nele 
tomado parte altas autorida
des civis e militares, pessôae 
gradas, Exmas. Senhoras, 
gentis senhoritas, destacando- 
se entre as autoridades os 
Exmos. Srs. Dr. Newton Va- 
reila e Dr. Antônio Fira- 
kow6ki, ilustres Juizes de Di
reito das Comarcas de P. 
União e U. da Vitória; Dr.

Gerson de :-á Tavares .̂ ope
roso Comandante do 5 d E„ 
luz da Oficialidade e 6uas 
digníssimas espô6a6. e em;- 
nente homenageado Cel. Au- 
gusto Fragoso.

Á sbbremesa. falou em be
lo improviso, o Cel* Gerson 
de Sá Tavares que enalteceu 
as excelsas qualidades do 
ilustre visitante, e disse da 
sua real satisfação por ter 
podido, naquele momento, 
promover tal recepção, fruto 
de uma conuuista que o Cel. 
Fragoso faz jús pelos assina
lados serviços que tem sabi
do emprestar a tôdas as Cor
porações que tem comanda
do

Levantando-se para agra
decer àquela prova de ami
zade e cordialidade, proferiu 
o Cel Fragoso substanciosas 
palavras, que bem traduzi
ram a emoção e o júbilo que 
lhe invadiam a alma duran
te aqueles agradáveis mo
mentos.

Doi* mimosos brindes foram 
sorteados durante o jantar, 
cabendo por sorte um deles 
à graciosa senhoríta Ana 
Maria Mortensen e o outro 
ao Cel. Fragoso. Tratavam-se 
de dois ricos estojos de per 
fume.

Assim, num ambiente ale
gre, cordial e de franca ca 
maradagem, entre militares e 
civis, pôde o ilustre visitante 
Cel. Augusto Fragoso convi
ver alguns instantes com os 
seus velhos amigos de nossa6 
cidades, representados na o- 
casião pelas autoridades já 
apontadas e pelos distintos 
eidadãos: Professor Llpídio 
Caetano da Silva, Vereador, 
Willy C. F. Jung, Dr. Dario 
Bettega, Sr. Wilkys A. Cor
reia, Coletor Teodoro Keppen 
Sobrinho e pelo Diretor desta 
folha. Jornalista Arí Milis.

Agradáveis foram 06 mo
mentos que desfrutamos dês- 
se convívio, embora rápido, 
na companhia do brilhante 
Oficiai Cel. Augusto Fragoso, 
** lá no Quartel do 5* B,E 
Como nos saudosos tempos, 
estiveram alguns de seus 
inúmeros amigos, que foram 
levar um forte e cordial am- 
plexo ao culto milhar que 
desfruta de um círculo de 
grandes amizades.

RADIO CLUBE DE LAJES S/A.
Assembléia Geral Ordinária 

CONVOCAÇÃO
A Diretoria convida os Srs. acionistas, para a Assemhléh 

Geral Ordinária a realizar-se na séde - Edf. Marajoar i - Laie 
no d.a 25 de Junho de 1957, a fim de tratarem da segui^P 
ordem do dia: 6

I - Aprovação do Balanço Geral do Ativo e Passivo Con 
ta de Lucros & Perdas, Relatorio da Diretoria e Pa 
recer do Conselho Fiscal.

II -  Eleição do Conselho Fiscal p.ra o corrente exerciri/ 
UI -  Ratif.caçao de transferencia de ações non nativas , 

outros assuntos de interesse social.
João Dias Braescher - Dir. Pres.
Carlos Jofre do Amaral - Dir. Ger.
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